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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 8, 

considere o texto abaixo. 
 
 

"Te embalarei com uma canção sentida." 
 

Senta-te aqui ao meu lado, amiga, e te contarei uma 

história. Faz tempo que não te conto uma história na beira deste 

cais. A noite está cheia de estrelas, são homens valentes que 

morreram. Senta-te aqui, dá-me tua mão, vou te contar a his-

tória de um homem valente. Vês aquela estrela lá longe, mais 

além do navio fundeado, mais além do forte velho, da sombra 

das ilhas? Deve ser ele iluminando o céu da Bahia. [...] 

Já viste da beira do cais o vento noroeste se despenhar 

sobre a cidade e o mar, levar embarcações, desatracar navios, 

mudar o rumo de transatlânticos, transformar a cor das águas? 

É rápido, inquietante, belo, quase irreal. Dura um instante na 

medida do tempo. Mas, mesmo depois que o noroeste passa e 

volta a calmaria, fica a sua lembrança e é impossível esquecê-lo 

porque tudo mudou na face das coisas: é outra a fisionomia do 

cais e o ar que se respira é mais puro. Assim, negra, foi Castro 

Alves. Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. Tinha a sua beleza também. E deixou o ar mais puro, 

a sua lembrança imortal. 

Tinha a precocidade desses moleques de rua a quem 

acaricias a cabeça e dos quais te contei a história. Começou 

muito moço e muito moço terminou. Foi o mais belo espetáculo 

de juventude e de gênio que os céus da América presenciaram.  

No tempo que andou nestas e noutras ruas, disse tantas 

e tão belas coisas, amiga, que sua voz ficou soando para 

sempre e é cada vez mais alta e cada vez mais a voz de 

centenas, de milhares, de milhões de pessoas. É a sua voz, 

negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá atrás também. 

Falou por todos nós como nenhum de nós falaria. É ainda hoje 

o maior e o mais moço de todos nós. 

No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os músicos se 

juntaram todos num esforço supremo e produziram com os seus 

instrumentos e com sua virtuosidade uma nota mais alta que 

todas, que todas mais bela, nota que ficou soando na sala 

mesmo após a saída dos espectadores? Pois assim foi Castro 

Alves. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam e, como uma nota mais alta que todas, 

aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente belo, justo e ver-

dadeiro, um gênio. Nasce dos desejos do povo, das necessi-

dades do povo.  Nunca mais morre, imortal como o povo. 

Este, cuja história vou te contar, foi amado e amou mui-

tas mulheres. Vieram brancas, judias e mestiças, tímidas e afoi-

tas, para os seus braços e para o seu leito. Para uma, no 

entanto, guardou ele as melhores palavras, as mais doces, as 

mais ternas, as mais belas. Essa noiva tem um nome lindo, 

negra: liberdade. 

Vê no céu, ele brilha, é a mais poderosa das estrelas. 

Mas o encontrarás também nas ruas de qualquer cidade, no 

quarto de qualquer casa. Seja onde for que haja jovens, cora-

ções pulsando pela humanidade, em qualquer desses corações 

encontrarás Castro Alves. 

Dá-me agora tua mão direita, ouve o ABC do poeta. 
 
Obs.: Ortografia atualizada segundo as normas vigentes.  
(Jorge Amado. ABC de Castro Alves; 14. ed. São Paulo: 
Martins, 1968. p. 15-17) 

 
 
1. Considerando-se o desenvolvimento do texto, está correto 

o que se afirma em: 
 

(A) Jorge Amado, num discurso de caráter didático, 
busca transmitir a uma amiga leitora suas próprias 
convicções sobre a atuação de jovens − que podem 
ser encontrados nas ruas de qualquer cidade, no 
quarto de qualquer casa − que participam da luta em 
defesa de seus ideais. 

 
(B) Jorge Amado, numa fala de caráter bastante pes-

soal, uma "canção sentida", como se lê de início, se 
posiciona a respeito de Castro Alves, impetuoso 
defensor de seus ideais humanitários, procedimento 
peculiar da juventude, que pode ser observado em 
todo lugar. 

 
(C) Tomando como exemplo a vida de Castro Alves, 

Jorge Amado se detém na necessidade de se reco-
nhecer, ainda hoje, a importância do belo espetáculo 
de juventude oferecido até mesmo pelos moleques 
de rua, tema que já havia abordado anteriormente. 

 
(D) Em um extenso monólogo, Jorge Amado busca en-

tender as razões que hoje e sempre impulsionaram 
e impulsionam a juventude − com o exemplo de 
Castro Alves, que começou muito moço e muito mo-
ço terminou −, a eternizar seus ideais em palavras 
impetuosas ou de amor. 

 
(E) Segundo Jorge Amado, a defesa da liberdade que, 

embora surja dos desejos do povo, das necessidades 
do povo, foi, à época de Castro Alves, um ideal que 
durou um instante na medida do tempo, tal como um 
forte vento que tudo destrói à sua passagem. 

_________________________________________________________ 
 

2. É a sua voz, negra, é a voz do cais inteiro e da cidade lá 
atrás também.   (4

o
 parágrafo) 

 
 Da afirmativa transcrita acima decorre a seguinte inferência: 
 

(A) A população mais pobre de uma cidade, que vive em 
zonas degradadas como a do cais, dificilmente tem 
voz para defender seus direitos. 

 
(B) Em toda a Bahia, poucos se fazem ouvir, até mesmo 

aqueles mais aquinhoados pela sorte, que vivem 
melhor nas cidades. 

 
(C) É verdadeiramente livre a cidade em que os anseios 

da camada mais rica se equivalem aos dos mais 
necessitados. 

 
(D) Os negros, os oprimidos, os carentes de proteção fa-

lam nos poemas de Castro Alves, cujos versos pri-
mam pela defesa da liberdade. 

 
(E) Todas as pessoas, pobres ou não, ouvem os versos 

de Castro Alves, que falam dos oprimidos e, tam-
bém, das atribulações da vida citadina. 
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3. ... e é impossível esquecê-lo porque tudo mudou na face 
das coisas: é outra a fisionomia do cais e o ar que se 
respira é mais puro.   (2º parágrafo) 

 
 A afirmativa introduzida pelos dois-pontos deve ser enten-

dida como 
 

(A) justificativa dos resultados da destruição provocada 
pelo ímpeto de uma ventania, como fez Castro 
Alves, em sua época, com seus poemas. 

 
(B) demonstração da força da natureza quando se de-

sencadeia sem controle, como se vê na obra de 
Castro Alves, poeta muito jovem e ainda imaturo. 

 
(C) detalhamento do cenário que vem sendo descrito, 

numa associação direta com o ímpeto versificador 
de Castro Alves nos temas tratados por ele. 

 
(D) enumeração dos estragos decorrentes de um cata-

clismo, que o relaciona com a revolução embutida 
nos poemas libertários de Castro Alves. 

 
(E) comentário auxiliar que, assim como ocorre com os 

fenômenos naturais, se propõe a minimizar os 
efeitos contestadores dos poemas de Castro Alves. 

_________________________________________________________ 
 

4. O segmento que, no contexto do 2
o
 parágrafo, expressa 

noção de consequência é: 
 

(A) E deixou o ar mais puro, a sua lembrança imortal. 
 
(B) Já viste da beira do cais o vento noroeste se des-

penhar sobre a cidade e o mar... 
 
(C) Mas, mesmo depois que o noroeste passa e volta a 

calmaria... 
 
(D) Tinha a força do vento noroeste, o seu ímpeto, a sua 

violência. 
 
(E) É rápido, inquietante, belo, quase irreal. 

_________________________________________________________ 
 

5. Ambos os verbos flexionados nos mesmos tempo, modo 
e pessoa estão grifados em: 

 
(A) No teatro grande lá de cima ouviste certa vez uma 

numerosa orquestra. Lembras-te da hora em que os 
músicos... 

 
(B) São homens valentes que morreram. 
 
(C) Faz tempo que não te conto uma história na beira 

deste cais. 
 
(D) Vês aquela estrela lá longe... Já viste da beira do 

cais o vento noroeste... 
 
(E) Vê no céu... ouve o ABC do poeta. 

_________________________________________________________ 
 

6. Considerando-se outras possíveis alterações, o verbo que 
se mantém corretamente no singular, com as propostas 
entre parênteses no final da frase para o segmento nela 
grifado, é: 

 
(A) ... como nenhum de nós falaria.  (ninguém mais 

dentre os poetas) 
 
(B) ... fica a sua lembrança...  (as marcas de sua lem-

brança) 
 
(C) ... porque tudo mudou na face das coisas...  (uma e 

outra situação) 
 
(D) ... que sua voz ficou soando para sempre...  (os 

ecos de sua voz)  
 
(E) ... aparece, tranquilo e terrível, demoniacamente 

belo, justo e verdadeiro, um gênio.  (os gênios) 

7. Há momentos no mundo em que todas as forças de uma 

nação se conjugam... 

 

 A lacuna a ser corretamente preenchida pela expressão 
grifada acima está em: 

 

(A) Vários poetas, conquanto tenham morrido muito jo-
vens, deixaram vasta obra, ...... atesta sua genia-
lidade e precocidade. 

 

 

(B) Versos há, na obra de poetas românticos, ...... se 
encontram ideais caros à juventude, tais como o 
amor e a liberdade. 

 

 

(C) Alguns temas ...... se dedicaram diferentes poetas, 
em qualquer época e em qualquer lugar, abrangem 
sentimentos de caráter universal. 

 

 

(D) Há magníficos versos, testemunhas ...... poetas de 
todas as idades são capazes de alcançar grande 
força expressiva. 

 

 

(E) Castro Alves, embora tenha morrido muito jovem, foi 
o poeta ...... se atribui o título de um dos maiores 
autores brasileiros. 

_________________________________________________________ 
 

8. Para uma, no entanto, guardou ele as melhores palavras, 

as mais doces, as mais ternas, as mais belas. Essa noiva 

tem um nome lindo, negra: liberdade. 

 

 A opinião exposta por Jorge Amado encontra respaldo, 
principalmente, nos versos de Castro Alves transcritos em: 

 

(A) Eras tu que, com os dedos ensopados 
No sangue dos avós mortos na guerra, 
Livre sagravas a Colúmbia terra, 
Sagravas livre a nova geração! 

 

 

(B) Escravo, dá-me a c'roa de amaranto 
Que mandou-me inda há pouco Afra impudente, 
Orna-me a fronte... Enrola-me os cabelos 
Quero o mole perfume do Oriente. 

 

 

(C) Vai funda a tempestade no infinito, 
Ruge o ciclone túmido e feroz... 
Uiva a jaula dos tigres da procela 
            − Eu sonho a tua voz − 

 

 

(D) Mas não...! Somente as vagas do sepulcro 
Hão de apagar o fogo que em mim arde... 
Perdoa-me, Senhora! ... Eu sei que morro... 
            É tarde!  É muito tarde!... 

 

 

(E) Corre nas veias negras desse mármore 
 Não sei que sangue vil de messalina, 
 A cova, num bocejo indiferente, 
 Abre ao primeiro a boca libertina. 
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Atenção: Para responder às questões de números 9 a 12, 
considere o texto abaixo. 

 
Embora as maiores instituições humanas se alienem, ou 

enxovalhem, resta-nos sempre uma, tão nova nos lábios de 

Gladstone como nos de Péricles: a instituição divina da palavra, 

capaz só por só de reconquistar todas as outras, quando 

associada à misteriosa onipotência da verdade. Tiraram-lhe a 

majestade da tribuna, pela qual os parlamentos governam. Mas 

ficou-lhe a imprensa, que se impõe aos governos, domina os 

parlamentos, e instrui os povos. Considerada como órgão desta 

função, avulta incomparável, no mundo moderno, a sua gran-

deza. E é assim que a consideramos, que o seu prestígio nos 

fascina, que a sua beleza nos deslumbra, que a sua missão nos 

atrai, que as temeridades, os sacrifícios, os perigos da sua 

comunhão nos acenam, ainda hoje, com uma sedução diversa, 

mas às vezes não menos viva que a de vinte e sete anos atrás, 

quando o jornalismo arrebatou pela primeira vez no seu tor-

velinho a nossa mocidade. 

Cada país, cada raça, cada estado social, cada época 

tem a sua imprensa, e, na mesma época, o Proteu reveste, para 

cada ambição, para cada parcialidade, para cada tendência, 

para cada apostolado, a sua forma, atenuada, ou típica, vivaz, 

ou decadente, confessa, ou dissimulada. As grandes nações 

coevas poderiam caracterizar-se cada qual pelo caráter do seu 

jornalismo. Mas através das variedades que o diversificam, das 

especialidades, que o enriquecem, das excentricidades que o 

desnaturam, a origem do seu valor, do seu poderio, da sua re-

sistência indestrutível está na transparência luminosa da sua 

ação sobre a sociedade, na sua correspondência com os sofri-

mentos populares, na sua solidariedade com as reivindicações 

do direito, na irreconciliabilidade da sua existência com a da 

ignorância, a da mentira, a da torpeza. 
 

Obs.: Proteu − um deus do mar, capaz de se metamorfosear 
em todas as formas que desejasse, fossem animais ou 
quaisquer outros elementos, como água ou fogo. 

 
 Ortografia atualizada segundo as normas vigentes. 

 
(Rui Barbosa. Campanhas jornalísticas. 4. ed. São Paulo: 
Edigraf, 1972. p. 138-139) 

 
 
9. Está correto o que se afirma em: 

 
(A) Como meio de propagação de ideias, a imprensa 

livre recupera o prestígio da palavra falada, ainda 
que eventualmente se mostre parcial ao dissimular a 
verdade dos fatos, no interesse de manutenção da 
ordem social. 

 
(B) Do mundo antigo ao moderno, a palavra falada, ora 

substituída pela imprensa, bastou para que gover-
nantes se sobrepusessem aos interesses e aos 
desígnios das respectivas sociedades. 

 
(C) Somente o respeito à verdadeira palavra, associado 

intrinsecamente aos governantes, de modo geral, 
garante-lhes tanto a soberania sobre seus governa-
dos, quanto a ordem necessária ao convívio social. 

 
(D) O jornalismo, herdeiro das tradições originárias do 

hábito de ouvir os discursos de governantes de 
todas as épocas, tem perdido prestígio, atualmente, 
em razão de nem sempre manter-se imparcial em 
relação aos fatos noticiados. 

 
(E) A imprensa, tendo sucedido aos discursos e à 

palavra falada, tem máxima importância atualmente 
em sua atuação na sociedade, desde que se man-
tenha nos estritos limites éticos da verdade. 

10. Considerada como órgão desta função, avulta incompa-
rável, no mundo moderno, a sua grandeza. 

 
 O sentido da afirmativa acima está corretamente repro-

duzido, em linhas gerais, dentro do contexto do 1
o
 

parágrafo, com clareza e lógica, em: 
 

(A) A função que a imprensa tem no mundo moderno, 
em que se vive hoje, é de ser extraordinariamente 
grande, por ser de uso de governos. 

 
(B) No mundo moderno atualmente, a imprensa tem 

função tida como que superior a todas as institui-
ções, quer de governo, quer de ensino. 

 
(C) A imprensa, palco de disseminação de ideias e de 

conhecimentos, assume extraordinária relevância no 
mundo moderno. 

 
(D) O palco que se encontra como meio da imprensa, no 

mundo moderno, está sendo de importância rele-
vante, com função de instrução. 

 
(E) Nessa função de governo e de ensino, a imprensa, 

vem aparecendo como vulto sem comparação, no 
mundo moderno. 

_________________________________________________________ 
 

11. Considere as afirmativas seguintes a respeito da regência 
de alguns verbos transcritos do texto e do sentido que lhes 
é atribuído. Está INCORRETO o que consta em:  

 
(A) No 1

o
 parágrafo, a frase Tiraram-lhe a majestade da 

tribuna pode ser substituída, sem outra alteração, 
por: Arrebataram dela a majestade da tribuna. 

 
(B) No 2

o
 parágrafo, o verbo da frase que se inicia por o 

Proteu reveste está empregado sem necessidade de 
complemento diretamente ligado a ele. 

 
(C) No 1

o
 parágrafo, a frase Mas ficou-lhe a imprensa 

apresenta sentido de Porém tocou a ela por 
quinhão a imprensa, respeitada a regência do 
verbo que substitui o original. 

 
(D) O pronome nos, subordinado aos verbos do 1

o
 

parágrafo grifados em que a sua beleza nos 
deslumbra, que a sua missão nos atrai, pode ser 
substituído por a nós, com alteração apenas de sua 
colocação em cada uma das frases. 

 
(E) O verbo grifado na frase transcrita do 1

o
 parágrafo, 

que a consideramos, apresenta um único comple-
mento, expresso pelo pronome a. 

_________________________________________________________ 
 

12. ... quando associada à misteriosa onipotência da verdade. 
(1

o
 parágrafo) 

 
 Mantém-se corretamente o à − com o sinal indicativo de 

crase − se o segmento grifado for substituído por: 
 

(A) uma característica que a identifica. 
(B) cada tendência de pensamento. 
(C) valores dispersos na sociedade. 
(D) defesa dos direitos sociais. 
(E) qualquer ação esclarecedora dos fatos. 

_________________________________________________________ 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

13. Em uma concessionária de automóveis, cinco carros de 
cores diferentes (vermelho, azul, branco, preto e prata) 
foram expostos em fila, em ordem decrescente de preço. 
O carro vermelho que foi exposto é mais caro do que o 
prata, mas é mais barato do que o branco. Além disso, 
sabe-se que o carro preto ficou imediatamente depois do 
carro prata na fila. Apenas com essas informações, pode-
se concluir que o carro mais barato do grupo 

 
(A) pode ser o azul ou o preto. 
(B) certamente é o branco. 
(C) pode ser o branco ou o azul. 
(D) certamente é o preto. 
(E) pode ser o branco ou o preto. 
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14. Para montar, com palitos de fósforo, o quadriculado 2 × 2 
mostrado na figura a seguir, foram usados, no total, 
12 palitos. 

 

 
 
 Para montar um quadriculado 6 × 6 seguindo o mesmo 

padrão, deverão ser usados, no total, 
 

(A)   64 palitos. 
 
(B)   72 palitos. 
 
(C)   84 palitos. 
 
(D)   96 palitos. 
 
(E) 108 palitos. 

_________________________________________________________ 
 

15. Nas somas mostradas a seguir, alguns dígitos do nosso 
sistema de numeração foram substituídos por letras. No 
código criado, cada dígito foi substituído por uma única 
letra, letras iguais representam o mesmo dígito e letras 
diferentes representam dígitos diferentes. 

 

P + P = S H + H = U 

S + S = H M + M = PS 
 
 Utilizando o mesmo código, pode-se deduzir que o 

resultado da soma S + H é igual a 
 

(A) P. 
 
(B) M. 
 
(C) U. 
 
(D) PH. 
 
(E) SM. 

_________________________________________________________ 
 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da  
União − Lei no 8.112/90 

Processo Administrativo − Lei no 9.784/99 
Regimento Interno do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Região 

 
16. Ao entrar em exercício, o servidor nomeado para cargo de 

provimento efetivo do Tribunal Regional do Trabalho da  
5

a
 Região − TRT/BA ficará sujeito ao estágio probatório, 

durante o qual a sua aptidão e capacidade serão objetos 
de análise para o desempenho do cargo. A avaliação de 
desempenho do servidor será submetida à homologação 
da autoridade competente 

 
(A) quatro meses antes de findo o período do estágio 

probatório. 
 
(B) dois meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(C) três meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(D) um mês antes de findo o período do estágio pro-

batório. 
 
(E) seis meses antes de findo o período do estágio pro-

batório. 

17. A Lei n
o
 8.112/90, que dispõe sobre o regime jurídico dos 

servidores públicos civis da União, das autarquias e das 
fundações públicas federais, estabelece que as penalida-
des disciplinares são: advertência, suspensão, demissão, 
cassação de aposentadoria ou disponibilidade, destituição 
de cargo em comissão e destituição de função comissio-
nada. Nos termos desse regramento legal, é regra ati-
nente às penalidades: 

 
(A) a suspensão será aplicada no caso de violação das 

proibições que não tipifiquem infração sujeita à 
penalidade de destituição de cargo em comissão. 

 
(B) a pena de suspensão não pode ser convertida em 

multa. 
 
(C) o cancelamento das penalidades de advertência e 

de suspensão surte efeitos retroativos. 
 
(D) ao caso de conduta escandalosa na repartição é 

aplicada a suspensão de 30 dias. 
 
(E) os antecedentes funcionais são considerados na 

aplicação das penalidades. 
_________________________________________________________ 
 

18. Nos termos da Lei n
o
 9.784/99, que regula o processo 

administrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral, algumas pessoas têm prioridade na tramitação pro-
cessual. Num determinado dia foram protocolizados cinco 
processos. No processo A figura como parte um homem 
de 61 anos; no B uma mulher de 45 anos portadora de 
deficiência física; no C um homem de 45 anos portador de 
esclerose múltipla; no D um jovem de 24 anos portador da 
síndrome da imunodeficiência adquirida; no E uma mulher 
de 61 anos. Nos termos desse regramento, terão tramita-
ção prioritária os processos 

 
(A) B, C, D e E. 

(B) C, D e E. 

(C) A, B, C, D e E. 

(D) A, C, D e E. 

(E) B, C e D. 
_________________________________________________________ 
 

19. No julgamento de matéria judiciária, recursos adminis-
trativos e infrações disciplinares, o Regimento Interno do 
TRT/BA prevê que NÃO poderão integrar o mesmo órgão 
fracionário do Tribunal, nem atuar simultaneamente, inclu-
sive no Tribunal Pleno, 

 
(A) cônjuges. 
 
(B) cônjuges e companheiros. 
 
(C) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 1
o
 grau. 

 
(D) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 2
o
 grau. 

 
(E) cônjuges, companheiros, parentes consanguíneos 

ou afins, em linha reta ou colateral, até o 3
o
 grau. 

_________________________________________________________ 
 

20. O Regimento Interno do TRT/BA regula os casos de 
substituições. Caso haja a necessidade do afastamento do 
Vice-Presidente, durante o segundo ano de mandato, ele 
será substituído, na forma da lei, pelo 

 
(A) Presidente, de forma cumulativa. 

(B) Corregedor Regional. 

(C) Vice-Corregedor Regional. 

(D) Desembargador mais antigo. 

(E) Presidente do Órgão Especial. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Considere: 
 
 I. Avaliar as tendências temporais na mortalidade decorrentes dos acidentes de trabalho nas cinco regiões do Brasil de 1998  

a 2008. 
 
 II. Descrever um caso de elaiconiose em mecânico. 
 
 III. A partir de uma amostra comparar casos diagnosticados de linfomas não hodgkin com outra amostra em que a doença não 

existe para avaliar através de questionário padronizado a associação daquela doença com a exposição a solventes or-
gânicos. 

 
 IV. Acompanhamento de 782 trabalhadores de uma empresa de petróleo no período de 1

o
 de janeiro de 2007 a 31 de de-

zembro de 2009 para identificar a evolução das patologias associadas aos indicadores do absenteísmo por licença mé-
dica − LM. 

 
a. Caso controle. 
b. Estudo ecológico. 
c. Coorte. 
d. Relato de caso. 

 
 Correlaciona corretamente a definição e o tipo de estudo realizado em 
 

(A) Ib, IId, IIIa, IVc. 

(B) Ib, IId, IIIc, IVa. 

(C) Ib, IIa, IIId, IVc. 

(D) Ic, IIa, IIId, IVb. 

(E) Ic, IId, IIIa, IVb. 

 

 
22. A tabela abaixo mostra o número de casos e a taxa de incidência de acidentes de trabalho típicos entre trabalhadores segurados 

de ambos os sexos, Brasil, 1998-2008. 
 

Ano 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Número de 
Casos 

244631 246668 231846 215996 247726 251042 288082 306995 315132 321216 338492 

Taxa de 
Incidência 

15,9 15,5 16,2 13,5 14,7 13,3 14,1 14,0 14,0 12,8 12,2 

 
 De acordo com os dados, é correto afirmar: 
 

(A) O número de casos aumentou no período, pois a notificação deste tipo de acidente melhorou e ocorreram mais casos, a 
população estudada foi a mesma em todo o período (população do Brasil), sendo assim este fator não influencia nos da-
dos da tabela. 

 
(B) Os dados da tabela possivelmente estão incorretos, pois o número de casos de 2005 a 2008 estão aumentando e a taxa 

de incidência diminuindo e estes números deveriam seguir a mesma tendência. 
 
(C) Para fazer uma comparação da tendência dos acidentes de trabalho típicos neste período é indicado usar o número abso-

luto de casos, pois a taxa de incidência mascara os dados. 
 
(D) Seria indicado apresentar somente o número de casos ou a taxa de incidência em uma tabela, pois apresentá-los em uma 

mesma tabela prejudica a interpretação. 
 
(E) Entre 2005 a 2008, apesar do número de casos ter aumentado, a taxa de incidência declinou, pois houve aumento do nú-

mero de expostos em maior proporção que o aumento de acidentes de trabalho típico. 
 

 
23. Em uma situação de parada cardiorrespiratória, o Suporte Básico de Vida − SBV deve seguir as recomendações: 
 

(A) a compressão torácica deve ser feita com profundidade de, no mínimo, 5 cm, não é necessário o retorno completo do tórax 
após cada compressão. 

 
(B) os passos simplificados de atendimento do SBV baseia-se na sequência ABC (vias Aéreas − Boa ventilação − Compressão 

Torácica). 
 
(C) as ventilações devem ser realizadas em uma proporção de 30 compressões para 2 ventilações para adultos. 
 
(D) não revezar as compressões com outro socorrista para que a compressão seja feita sempre na mesma intensidade. 
 
(E) a abertura das vias aéreas é a etapa mais importante e deve ser realizada antes do início das compressões. 
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24. Em situação de atendimento pré-hospitalar é recomen-
dado: 

 
(A) detectada uma emergência traumática que possa 

comprometer a coluna vertebral, a primeira conduta 
será colocar o colar cervical por qualquer pessoa que 
esteja no local.  

(B) o socorrista deve aplicar pressão direta no local do 
sangramento, para controle da hemorragia e se esti-
ver encharcada deve retirar a gaze ou a compressa 
e colocar outra nova.  

(C) em caso de dor torácica sugestiva de isquemia mio-
cárdica o uso de AAS na fase pré-hospitalar, pois 
pode reduzir a mortalidade.  

(D) o primeiro atendimento às vítimas que apresentam 
convulsões (principalmente as tônico-clônicas gene-
ralizadas) deve-se abrir a boca da vítima e tentar co-
locar qualquer objeto entre seus dentes ou na boca 
para evitar asfixia.  

(E) em casos de Obstrução de Vias Aéreas por Corpo 
Estranho leve deve-se evitar que a vítima persista na 
tosse espontânea e nos esforços respiratórios, e 
imediatamente, utilizar a Manobra de Heimlich. 

_________________________________________________________ 
 

25. Considere: 
 
 I. Acidente de Trabalho típico. 

 II. Acidente de Trabalho de Trajeto. 

 III. Doença Profissional. 

 IV. Doença do Trabalho. 
 

a. Motorista de uma empresa que realiza entrega de pro-
dutos, sofre acidente de carro durante entrega de mer-
cadoria para cliente.  

b. Digitador com síndrome do túnel do carpo.  
c. Mineiro de mina de amianto com mesotelioma.  
d. Analista financeiro que sofre acidente de carro no ca-

minho de sua casa para o trabalho. 
 
 A correlação entre o acidente de trabalho descrito e sua 

classificação é: 
 

(A) Ia, IId, IIIc, IVb. 

(B) Id, IIa, IIIc, IVb. 

(C) Ia, IId, IIIb, IVc. 

(D) Id, IIa, IIIb, IVc. 

(E) Ib, IIa, IIIc, IVd. 
_________________________________________________________ 
 

26. A Previdência Social é o seguro social para a pessoa que 
contribui, que tem como objetivo reconhecer e conceder 
direitos aos seus segurados. A renda transferida pela Pre-
vidência Social é utilizada para substituir a renda do traba-
lhador contribuinte, quando ele perde a capacidade de tra-
balho. Sobre os benefícios concedidos pelo INSS, é cor-
reto afirmar: 

 
(A) para receber auxílio-doença acidentário é necessária 

a carência de 12 meses.  
(B) o trabalhador que sofreu acidente de trabalho e teve 

concluído o processo de reabilitação profissional, com 
a emissão de certificado pela Previdência Social po-
derá fazer parte da cota de pessoas portadoras de de-
ficiência.  

(C) o auxílio-acidente consistirá numa renda mensal cor-
respondente a 91% do salário-de-benefício.  

(D) o recebimento de salário ou concessão de qualquer 
outro benefício, não prejudicará a continuidade do 
recebimento do auxílio-acidente.  

(E) a perda da audição, em qualquer grau, proporcio-
nará a concessão do auxílio-acidente, se, for feito o 
reconhecimento de causalidade entre o trabalho e a 
doença, mesmo que continue a exercer a atividade 
de trabalho que realizava. 

27. Considerando a Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes − CIPA, é correto afirmar: 
 

(A) A CIPA deve promover, anualmente, a Semana Inter-
na de Prevenção de Acidentes do Trabalho − SIPAT e 
não há envolvimento do SESMT. 

 

(B) O mandato da CIPA tem duração de 2 anos, não 
sendo permitida reeleição. 

 

(C) Atribuição de elaborar os mapas de risco é da CIPA, 
não há envolvimento do SESMT. 

 

(D) A periodicidade das reuniões da CIPA são definidas 
de acordo com o número de trabalhadores da em-
presa  

 

(E) É vedada a dispensa arbitrária ou sem justa causa 
do empregado eleito para cargo de direção da CIPA, 
desde o registro de sua candidatura até um ano 
após o final de seu mandato. 

_________________________________________________________ 
 

28. Considere: 
 

 I. Supraespinhoso do ombro. 

 II. Infraespinhoso do ombro. 

 III. Subescapular. 

 IV. Bíceps braquial. 

 V. Tríceps braquial. 

 VI. Quadríceps femoral. 

 VII. Tríceps sural. 

 

a. extensão do antebraço 

b. rotação interna do braço 

c. flexão do antebraço 

d. extensão do joelho 

e. rotação externa do braço 

f. flexão do joelho 

g. abdução do braço 

 

 Correlacione o músculo aos movimentos que executam: 
 

(A) Ib, IIe, IIIg, IVc, Va, VId, VIIf. 

(B) Ig, IIe, IIIb, IVc, Va, VId, VIIf. 

(C) Ig, IIe, IIIb, IVa, Vc, VId, VIIf. 

(D) Ib, IIg, IIIe, IVa, Vc, VIf, VIId. 

(E) Ib, IIg, IIIe, IVa, Vc, VIf, VIId. 

_________________________________________________________ 
 

29. Em uma atividade de trabalho que exija carregamento de 
peso, pode-se considerar que uma prevenção para o risco 
de lombalgia seria 
 

(A) pegar carga, fazer a rotação da coluna para deixá-la 
em palet para não deambular com a mesma. 

 

(B) colocar carga em lugar alto acima da linha dos om-
bros em 30 cm, evitar uso da coluna. 

 

(C) flexionar a coluna para pegar a carga, utilizar mús-
culos dorsais facilitando o levantamento. 

 

(D) aproximar o corpo da carga durante levantamento, 
possibilitando que o esforço seja feito simetricamen-
te. 

 

(E) aumentar o número de objetos a serem carregados 
em uma vez, levando a um menor número de movi-
mentos. 
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30. Para determinação do Limite de Peso Recomendado utili-
za-se a ferramenta ergonômica: 
 
(A) REBA. 
 

(B) RULA. 
 

(C) NIOSH. 
 

(D) Suzanne Rodgers. 
 

(E) Moore e Garg. 
_________________________________________________________ 
 

31. Referente ao trabalho em computador deve-se seguir as 
recomendações: 
 
(A) a altura da mesa deve ser padrão de 75 cm que 

atende a todas as alturas. 
 
 
(B) o monitor pode ficar na lateral para permitir espaço 

na mesa para apoio dos antebraços durante a digita-
ção. 

 
 
(C) o monitor deve ser posicionado em frente à janela, 

para uma melhor iluminação. 
 
 
(D) usar cadeiras com ângulo reto entre coxas e tronco, 

para apoio do tronco. 
 
 
(E) disponibilizar head-set para o trabalhador que utiliza 

frequentemente o telefone e concomitante o compu-
tador. 

_________________________________________________________ 
 

32. O telefone celular é um aparelho que emite ondas eletro-
magnéticas, especificamente micro-ondas (radiação não io-
nizante). Ela atinge a população em geral usuária de tele-
fones celulares e trabalhadores que exercem sua atividade 
em antenas. Quanto à exposição às radiações, é correto 
afirmar que 
 
(A) as radiações não ionizantes, como as de telefonia 

celular (campos eletromagnéticos de radiofrequên-
cia) foram classificadas pela IARC − Agência Inter-
nacional para a Pesquisa sobre o Câncer como Pos-
sivelmente Cancerígenas para humanos. 

 

(B) não há ainda estudos que comprovem qualquer tipo 
de risco de câncer para radiações não ionizantes 
(campos eletromagnéticos de radiofrequência) de te-
lefonia celular. 

 

(C) foi considerada possivelmente cancerígena somente 
para trabalhadores expostos às radiações não ioni-
zantes de antenas de telefonia celular (campos ele-
tromagnéticos de radiofrequência) e não há risco 
para quem utiliza o celular.  

 

(D) somente as radiações ionizantes como o Raio x fo-
ram consideradas possivelmente cancerígenas para 
humanos pela IARC. 

 

(E) ambas as radiações ionizantes e não ionizantes fo-
ram consideradas possivelmente cancerígenas para 
humanos pela IARC. 

33. A aclimatação é uma das medidas para adaptação do or-
ganismo humano ao ambiente quente, e recomendado pa-
ra trabalhadores expostos ao calor. Sua base fisiológica é 

 
(A) somente a acomodação do trabalhador à tempera-

tura mais alta, sem mudança fisiológica. 
 
(B) somente a diminuição da taxa de metabolismo do or-

ganismo, produzindo menos calor. 
 
(C) o aumento na produção do suor pelas glândulas su-

doríparas. 
 
(D) a diminuição do número de células sudoríparas con-

centrando o suor para melhorar a troca térmica. 
 
(E) a camada córnea da pele se espessa bloqueando a 

ação do calor no organismo. 
_________________________________________________________ 
 

34. Em trabalhadores expostos a níveis elevados de pressão 
sonora pode-se ter um risco de Perda Auditiva Induzida 
por Ruído − PAIR. Esta perda ocorre, inicialmente, nas 
frequências: 

 
(A)    500 - 1.000 e 2.000 Hz. 
 
(B) 3.000 - 4.000 e 6.000 Hz. 
 
(C) 1.000 - 2.000 e 3.000 Hz. 
 
(D) 2.000 - 3.000 e 4.000 Hz. 
 
(E) 4.000 - 6.000 e 8.000 Hz. 

_________________________________________________________ 
 

35. O trabalhador rural, cortador de cana de açúcar, está ex-
posto a diversos riscos ocupacionais. Os riscos: físico, 
químico, biológico, de acidentes e ergonômico a que estão 
expostos estes trabalhadores são, respectivamente: 

 
(A) radiação ionizante, agrotóxicos, poeira de areia, ani-

mais peçonhentos, corte com facão, esforço físico 
intenso. 

 
(B) radiação ionizante, agrotóxicos, animais peçonhen-

tos, corte com facão, postura inadequada de flexão 
de tronco. 

 
(C) radiação ionizante, aerodispersoides, fibrogênicos, 

poeira de areia, animais peçonhentos, corte com fa-
cão, esforço físico intenso. 

 
(D) radiação não ionizante, agrotóxicos, animais peço-

nhentos, corte com facão, postura inadequada de 
flexão de tronco. 

 
(E) radiação não ionizante, aerodispersoides, fibrogêni-

cos, poeira de areia, animais peçonhentos, corte 
com facão, esforço físico intenso. 

_________________________________________________________ 
 

36. O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais − PPRA 
visa à preservação da saúde e da integridade dos traba-
lhadores, através da antecipação, reconhecimento, avalia-
ção e consequente controle da ocorrência de riscos am-
bientais existentes ou que venham a existir no ambiente 
de trabalho. Em relação a este programa: 

 
(A) o uso de EPI deve ser indicado somente quando 

comprovado que não é possível medida coletiva. 
 
(B) o PPRA deve ser feito, exclusivamente, pelo técnico 

de segurança do trabalho. 
 
(C) os riscos que devem estar incluídos no PPRA são: 

físico, químico, biológico de acidente e ergonômico. 
 
(D) deve ser reavaliado a cada 2 anos. 
 
(E) a análise quantitativa é dispensável no PPRA. 
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37. No ano de 2011 pelas informações do INSS têm os grupos 
de CID mais prevalentes de acidentes de trabalho incluin-
do, trajeto, típico, doença e sem CAT que são, respectiva-
mente: 

 
(A) Causas externas morbidade/mortalidade (V01-Y98), 

Doenças sist.osteomuscular/tec.conjun (M00-M99), 
Lesões, envenenamentos e outras conseq. (S00-T98), 
Transtornos mentais e comportamentais (F00-F99).  

(B) Doenças sist.osteomuscular/tec.conjun (M00-M99), 
Transtornos mentais e comportamentais (F00-F99), 
Causas externas morbidade/mortalidade (V01-Y98), 
Lesões, envenenamentos e outras conseq. (S00-T98).  

(C) Transtornos mentais e comportamentais (F00-F99), 
Doenças sist.osteomuscular/tec.conjun (M00-M99), 
Lesões, envenenamentos e outras conseq. (S00-T98), 
Causas externas morbidade/mortalidade (V01-Y98).  

(D) Lesões, envenenamentos e outras conseq. (S00-T98), 
Transtornos mentais e comportamentais (F00-F99), 
Doenças sist.osteomuscular/tec.conjun (M00-M99), 
Causas externas morbidade/mortalidade (V01-Y98).  

(E) Lesões, envenenamentos e outras conseq. (S00-T98), 
Doenças sist.osteomuscular/tec.conjun (M00-M99), 
Causas externas morbidade/mortalidade (V01-Y98), 
Transtornos mentais e comportamentais (F00-F99). 

_________________________________________________________ 
 

38. Na investigação do Acidente de Trabalho com exposição a 
Material Biológico − ATMB: 

 
(A) deve ser coletada a sorologia para hepatite C do tra-

balhador acidentado no momento do acidente e após 
6 meses e recomenda-se o PCR (RNA-HCV) com 
90 dias após o acidente. 

 
(B) caso ocorra a notificação deverá ser feita através da 

CAT ou do SINAN, não sendo necessária a notifica-
ção pelas duas vias. 

 
(C) deve-se coletar as sorologias da fonte, no entanto, in-

dependente do resultado deve ser indicada a profilaxia 
para HIV com Esquema Básico − ZIDOVUDINA (AZT) 
+ LAMIVUDINA (3TC). 

 
(D) se há vacinação de pelo menos uma dose da vaci-

na hepatite B não haverá indicação de imunoglo-
bulina. 

 
(E) para profilaxia de hepatite C é indicado interferon por 

30 dias. 
_________________________________________________________ 
 

39. Em uma empresa de teleatendimento que apresenta perfil 
de trabalhares 80% mulheres, 20% casados, 75% idade 
entre 20 a 29, 5% tabagistas, praticamente não há traba-
lhadores com mais de 40 anos de idade. Seria importante 
implantar primeiramente um programa de prevenção e 
promoção de saúde: 

 
(A) prevenção DST. 
(B) programa de hipertensão. 
(C) programa de diabetes. 
(D) programa de prevenção de câncer de próstata. 
(E) programa tabagismo. 

_________________________________________________________ 
 

40. É considerado apto para a atividade de trabalho, sendo 
compatível com a deficiência apresentada: 

 
(A) visão monocular como motorista de transporte 

coletivo. 
 
(B) deficiente auditivo em teleatendimento com uso de 

head set. 
 
(C) deficiente visual em câmara escura de Raio x. 
 
(D) deficiente auditivo em metalúrgica exposto ao ruído 

sem uso de protetor auricular adequado. 
 
(E) deficiente mental em trabalho de linha de montagem 

com exigência de autonomia de decisão. 

41. A aterosclerose é a principal causa de doença cardiovas-
cular. Processos de prevenção e promoção da saúde de-
vem levar em conta ações para identificação e controle de 
seus principais fatores de risco. São considerados como 
fatores de risco coronariano modificáveis e emergentes: 

 
(A) fumo e hereditariedade. 
(B) dislipidemias e álcool. 
(C) idade e diabetes mellitus. 
(D) sexo e obesidade. 
(E) hereditariedade e álcool. 

_________________________________________________________ 
 

42. A velocidade de adaptação dos mecanismos aeróbicos e 
anaeróbicos a uma atividade muscular moderada pode-se 
observar que, 

 
(A) depois de cessar a atividade muscular, cessa tam-

bém a captação de oxigênio levando à diminuição do 
estoque de oxigênio tissular. 

 
(B) os mecanismos aeróbicos aumentam a sua veloci-

dade de atuação de modo a suprir a necessidade 
metabólica para reposição do estoque de oxigênio 
tissular. 

 
(C) durante a atividade muscular moderada com início 

súbito, o fornecimento de energia ainda é garantido 
pelos mecanismos aeróbicos. 

 
(D) devido à rapidez de adaptação circulatória e respira-

tória para envio de oxigênio aos tecidos há um au-
mento da atividade anaeróbica. 

 
(E) depois de cessar a atividade muscular, durante mui-

tos minutos o organismo continua ainda captando 
oxigênio e mandando-o aos tecidos com a finalidade 
de remoção aeróbica de metabólitos e reposição dos 
estoques de oxigênio tissular. 

_________________________________________________________ 
 

43. Em relação à imunização contra a hepatite B para profis-
sionais de saúde, a vacina da hepatite B é 

 
(A) atenuada, devendo ser aplicada depois de teste so-

rológico prévio. 
 
(B) atenuada, polissacarídica (não conjugada), podendo 

ser aplicada em trabalhadoras gestantes e imunos-
suprimidos. 

 
(C) atenuada, polissacarídica (não conjugada) conferin-

do memória imunológica e proteção por tempo ilimi-
tado. 

 
(D) inativada, proteica e glicoconjugada estimulando a 

imunidade humoral, específica com memória imuno-
lógica. 

 
(E) inativada, polissacarídica (não conjugada) conferin-

do baixa memória imunológica e proteção por tempo 
limitado. 

_________________________________________________________ 
 

44. Perda do controle emocional, aumento da irritação, mani-
festações agressivas e depressivas marcadas pela de-
cepção e pela perda de disposição e interesse pelo traba-
lho, levando a uma diminuição do desempenho, caracte-
rizam 

 
(A) transtorno de adaptação. 
(B) síndrome da fadiga crônica. 
(C) transtorno do estresse pós-traumático. 
(D) síndrome do esgotamento profissional/burnout. 
(E) transtorno orgânico de personalidade. 
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45. Conforme a Classificação adaptada de Schilling, das doen-
ças segundo sua relação com o trabalho, classifica-se como 
Categoria I: 

 
(A) câncer de pulmão. 
(B) intoxicação pelo chumbo. 
(C) asma ocupacional. 
(D) dermatite de contato. 
(E) varizes de membros inferiores. 

_________________________________________________________ 
 

46. Trabalhadores de mineração, fundições, cerâmicas, mar-
morarias, cavadores de poços e lapidadores de pedras 
preciosas têm como risco comum o de adquirirem pneu-
moconiose por 

 
(A) poeira mista. 
(B) asbestose. 
(C) silicose. 
(D) metal duro. 
(E) abrasivos. 

_________________________________________________________ 
 

47. A International Agency for Research on Cancer − IARC, 
classifica como Grupo I, evidências suficientes em huma-
nos e animais de laboratório (carcinogênicos para huma-
nos), o seguinte agente químico: 

 
(A) cádmio. 
(B) mercúrio inorgânico. 
(C) tolueno. 
(D) cromo trivalente. 
(E) chumbo inorgânico. 

_________________________________________________________ 
 

48. A dermatite forte de contato irritativa, a hiperceratose − 
hardening e paroniquia são dermatoses que ocorrem com 
maior frequência após contato com 

 
(A) níquel. 
(B) solventes. 
(C) couro. 
(D) borracha. 
(E) cimento. 

_________________________________________________________ 
 

49. Em relação à exposição a substâncias químicas: 
 

(A) O limite por média ponderada no tempo (TLV-TWA) 
é a concentração média dos valores encontrados ao 
longo da jornada de trabalho e geralmente variando 
de acordo com o número de horas trabalhadas desta 
jornada. 

 
(B) Os Limites de Exposição Ocupacional − LEOs são 

estabelecidos para gases e vapores ou material par-
ticulado na atmosfera do ambiente de trabalho e a 
unidade usada são partes por milhão (ppm) em volu-
me − ppm (v/v) tanto para gases e vapores quanto 
para material particulado. 

 
(C) Os valores limites de fronteira (Threshold  

Limit Values − TLV) estabelecidos pela American 
Conference Of Governmental Industrial Hygienists − 
ACGIH representam um limite de separação entre 
um ambiente de trabalho saudável e não saudável, 
ou um ponto no qual ocorrerá um dano à saúde. 

 
(D) Os Limites de Tolerância − LTs são definidos como a 

concentração ou intensidade máxima ou mínima, re-
lacionada com a natureza e o tempo de exposição 
ao agente, que não causará dano à saúde do traba-
lhador, durante sua vida laboral. 

 
(E) Os limites para exposição para curto-prazo (TLV-

STEL) é a concentração máxima que não deve ser 
excedida em qualquer momento da exposição no 
trabalho.  

50. Considere: 
 

Metal pesado 
 

 I. Cádmio. 

 II. Cromo hexavalente. 

 III. Manganês. 

 IV. Mercúrio inorgânico. 
 
 
 Efeito crônico da exposição 
 
 a. Tremor, dermatografismo, alteração de comportamen-

to e transtornos de personalidade, efeitos renais leves 
antes dos efeitos neurológicos. 

 
b. Voz monótona, lenta, dificuldade para realizar movi-

mentos alternados rápidos, alterações que afetam a 
marcha, aumento de reflexos tendinosos. 

 
c. Perfuração de septo nasal, irritação de mucosas, ne-

crose tubular renal, aumento da incidência de câncer 
de pulmão. 

 
 d. Lesões renais com proteinúria e anemia, Insuficiência 

renal, enfisema pulmonar. 
 

 Correlacione corretamente o metal pesado com o efeito 
crônico 

 

(A) Id, IIc, IIIb, IVa. 

(B) Ic, IIa, IIId, IVb. 

(C) Ib, IId, IIIa, IVc. 

(D) Ia, IIb, IIIc, IVd. 

(E) Ib, IId, IIIa, IVc. 
_________________________________________________________ 
 

51. Caracterizam-se por serem solventes não inflamáveis, uti-
lizados em lavagem a seco e limpeza de peças em galva-
noplastia e potentes hepatotóxicos: 

 
(A) xilenos. 
(B) benzenos. 
(C) toluenos. 
(D) solventes clorados. 
(E) cetonas. 

_________________________________________________________ 
 

52. Trabalhadores acometidos de Fenômeno de Raynaud e 
catarata estão relacionados aos agentes físicos, respecti-
vamente: 

 

(A) radiação ionizante e calor. 
(B) vibração e radiação não ionizante. 
(C) radiação não ionizante e pressões anormais. 
(D) vibração e pressões anormais. 
(E) ruído e radiação não ionizante. 

_________________________________________________________ 
 

53. Do ponto de vista de segurança do trabalho, a capacidade 
e conforto visual são extremamente importantes, já que 
muitos acidentes se devem, entre outras razões, à defi-
ciência na iluminação ou a erros cometidos pelo trabalha-
dor devido a dificuldade em identificar objetos ou riscos 
associados à maquinaria, transporte ou recipientes perigo-
sos. No Brasil, a Norma Regulamentadora que trata esta 
questão e a Norma Brasileira registrada no INMETRO que 
estabelece os níveis mínimos de iluminância no campo de 
trabalho são:  

 

(A) NR 17  e   NBR 10152. 
(B) NR 9    e   NBR 10152. 
(C) NR 15  e   NBR 5413. 
(D) NR 17  e   NBR 5413. 
(E) NR 9    e   NBR 5413. 
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54.  Em relação à organização do trabalho para trabalhadores 
em Teleatendimento/Telemarketing, conforme o Anexo II 
da NR 17: 
 

(A) O tempo de trabalho em efetiva atividade de tele-
atendimento/telemarketing é de, no máximo, 08 ho-
ras diárias, nele incluídas as pausas e horário de re-
feição, sem prejuízo da remuneração. 

 

(B) É permitido o prolongamento da jornada de trabalho 
sempre que houver aumento da demanda, sem ne-
cessidade de comunicação à autoridade competente 
ou descanso mínimo antes do início do período ex-
traordinário de trabalho. 

 

(C) Devem ser garantidas pausas no trabalho imediata-
mente após operação onde haja ocorrido ameaças, 
abuso verbal, agressões ou que tenha sido espe-
cialmente desgastante, que permitam ao operador 
recuperar-se e socializar conflitos e dificuldades com 
colegas, supervisores ou profissionais de saúde ocu-
pacional, especialmente capacitados para tal acolhi-
mento. 

 

(D) Para prevenir sobrecarga psíquica, muscular estáti-
ca de pescoço, ombros, dorso e membros superio-
res, as empresas devem permitir a pausa de des-
canso no posto de trabalho, em um período de 
10 minutos.  

 

(E) Aos trabalhadores é assegurado, nos casos previa-
mente autorizados, pelo menos um dia de repouso 
semanal remunerado coincidente com o domingo a 
cada mês, desde que atinjam a meta determinada e 
não tenham faltas no período. 

_________________________________________________________ 
 

55. A Portaria Normativa n
o
 3, de 07/05/10 do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão estabelece orienta-
ções básicas sobre a Norma Operacional de Saúde do 
Servidor Público Federal − NOSS aos órgãos e entidades 
do Sistema Pessoal Civil da Administração Pública Fede-
ral − SIPEC, com o objetivo de definir 
 

(A) uma política centralizada no Departamento de Saú-
de, Previdência e Benefícios do Servidor para todos 
os órgãos e entidades da Administração Pública Fe-
deral. 

 

(B) diretrizes gerais para implementação de ações de as-
sistência médica suplementar ao servidor. 

 

(C) diretrizes gerais para implementação de ações de vi-
gilância ao ambiente e processos de trabalho e pro-
moção à Saúde do Servidor. 

 

(D) uma política centralizada para implantação de ações 
de vigilância aos diferentes órgãos e entidades, por 
meio de uma gestão do órgão central. 

 

(E) uma política transversal dos diferentes órgãos e en-
tidades da Administração Pública Federal, porém com 
diretrizes e implantação centralizada na gestão do 
Sistema Pessoal Civil da Administração Pública Fe-
deral. 

56. A Orientação Normativa da Secretaria de Gestão Pública do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão n

o
 6 de 

18/03/13, estabelece orientação sobre a concessão dos adi-
cionais de insalubridade, periculosidade, irradiação ionizan-
te e gratificação por trabalhos com raios x ou substâncias 
radioativas, calculados sobre os vencimentos do cargo efe-
tivo dos servidores civis da União, das autarquias e das fun-
dações públicas federais, com base nos seguintes percen-
tuais: 
 

(A) trinta por cento, no caso do adicional de irradiação 
ionizante e no caso de trabalhos com raios x ou 
substâncias radioativas. 

 

(B) dez, trinta e cinquenta por cento, no caso de insalu-
bridade nos graus mínimo, médio e máximo, res-
pectivamente e vinte por cento no caso de adicional 
de periculosidade. 

 

(C) vinte, trinta ou quarenta por cento, no caso de insa-
lubridade nos graus mínimo, médio e máximo, res-
pectivamente e trinta por cento no caso de adicional 
de periculosidade. 

 

(D) cinco, dez ou vinte por cento, no caso de insalubri-
dade nos graus mínimo, médio e máximo, respecti-
vamente, e dez por cento no caso de adicional de 
periculosidade. 

 

(E) dez, vinte ou quarenta por cento no caso de irradia-
ção ionizante e trinta por cento no caso de trabalho 
com raios-x ou substâncias radioativas. 

_________________________________________________________ 
 

57. Define-se como assédio moral: 
 

(A) Estado biológico gerado por situações sociais e so-
ciopsicológicas, constituído tanto pelo agente estres-
sante quanto pela reação do organismo submetido à 
ação do agente estressante. 

 

(B) Conduta abusiva, intencional, frequente e repetida, 
que ocorre no ambiente de trabalho e que visa dimi-
nuir, humilhar, vexar, constranger, desqualificar e 
demolir psiquicamente um indivíduo ou um grupo, 
degradando as suas condições de trabalho, atingin-
do a sua dignidade e colocando em risco a sua 
integridade pessoal e profissional. 

 

(C) Comportamento despótico de certos administrado-
res, despreparados, que submetem os empregados 
a uma pressão terrível ou os tratam com violência, 
injuriando-os, com total falta de respeito. 

 

(D) Atitude agressiva pontual do empregador, mesmo 
que tenha provocado consequências especialmente 
graves para a vítima, gerando uma situação de reati-
vidade e impulsividade, gerando um ato de violência. 

 

(E) Trabalho em um espaço ruim, mal iluminado e mal 
instalado, levando a uma sobrecarga de trabalho e 
um desgaste excessivo ou decisões que levem à 
transferências ou mudanças de função previstas no 
contrato de trabalho. 
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58. O praguicida que apresenta toxicidade mais intensa nos pulmões levando a lesão dos pneumócitos tipo II, com consequente 
diminuição da produção de surfactante, levando ao colapso alveolar é:  

 

(A) carbamato. 
 

(B) organofosforado. 
 

(C) organoclorado. 
 

(D) paraquat. 
 

(E) piretroide. 
 

 

59. Em relação à Perícia Médica, é correto afirmar que o Perito poderá 
 

(A) assinar laudos periciais, auditoriais ou de verificação médico-legal quando não tenha realizado pessoalmente o exame. 
 

(B) intervir, quando em função de auditor, assistente técnico ou perito, nos atos profissionais de outro médico, ou fazer 
qualquer apreciação em presença do examinado. 

 

(C) realizar exames médico-periciais de corpo de delito em seres humanos no interior de prédios ou de dependências de 
delegacias de polícia, unidades militares, casas de detenção e presídios. 

 

(D) receber remuneração ou gratificação por valores vinculados à glosa ou ao sucesso da causa na função de perito ou 
auditor. 

 

(E) em situações de urgência, emergência ou iminente perigo de morte do paciente autorizar, vetar, bem como modificar 
procedimentos terapêuticos instituídos, comunicando por escrito o fato ao médico assistente. 

 

 

60. Considere as afirmativas abaixo em relação a nanotecnologia. 
 

 I. Nanotecnologia compreende a aplicação de conhecimento científico para a manipulação e controle de materiais em 
nanoescala, quando se enseja o uso de suas propriedades dependentes do seu tamanho e de sua estrutura. 

 

 II. A exposição do ser humano a nanopartículas se deu a partir da comercialização dos nanomateriais manufaturados a 

partir do final do Século XX. 

 

 III. Os nanocompostos foram intencionalmente concebidos, manufaturados ou modificados, com a utilização de engenharias 
específicas, como por exemplo, nanomateriais à base de carbono, como os nano-tubos. 

 

 IV. Existem evidências do potencial patogênico das nanopartículas como citotoxidade, potencial prolifera-tivo, genotoxicidade 
e interferência sobre a expressão gênica (RNA, proteínas). 

 

 É correto o que se afirma em 
 

(A) I, III e IV, apenas. 

 

(B) I e II, apenas. 
 

(C) I, II, III e IV. 
 

(D) II e IV, apenas. 
 

(E) III e IV, apenas. 
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DISCURSIVA-REDAÇÃO 

Atenção: 

− Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 linhas e máximo de 30 linhas. 
− Conforme Edital do Concurso, será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva-Redação que for assinada, na folha de respostas definitiva, fora do 

campo de assinatura do candidato, apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato. 
− NÃO é necessária a colocação de Título na Prova Discursiva-Redação. 
− Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva-Redação. 

 
 
Para Roberto Mangabeira Unger, o Brasil “fervilha de energia humana”, mas é um país “no qual a maioria não tem 

como transformar essa energia em ação fecunda”. 

(Folha de São Paulo. Opinião. 09/05/2013) 
 
Algumas das propostas de superação desse impasse, sob a óptica de Unger, incluem: 
 
 
“Seguir rumo a um modelo de desenvolvimento que assegure a primazia dos interesses do trabalho e da produção. 

Fazer, portanto, com que a democratização de oportunidades para trabalhar e produzir seja o próprio motor do crescimento 
econômico.” 

(Adaptado de: law. harvard. edu/unger) 
 

 
Considerando o que está transcrito acima, redija um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se a respeito do 

seguinte tema: 
 

Crescimento econômico, trabalho e aprofundamento do ideário democrático. 
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